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| Agora, se o beíiemerito chef9 da
I Na<$o quer'com isto recompensar o*»
gene-fosos facultativos pelos serviços

I prestados á pobreua desvalida, nada
[mais justo e tfàtamos de perfeito aj^or.
(do; mas venha"m as providencias em prol

Prrece mais 'ura escarneo ao nosso dos de3venturados sobralenses, fque
infortúnio, do que mesmo ura reme- nada lucrarão' com este gesto do chefe
dio aos nossos males, umas tantas do governo central e que já não po-
medidas, acrbptádas pelo governo 

' fe- j detp esperar. °
deral para soccórrer os nossos míseros J* Se o cearense não vale, ou se a Repu-
conterrâneos, que se e.torcem ni s bli*-a não pode enviar roupa e pão aos
vórtices da fome *¦• • oríanados o invalidados pela grippe,

Os nossos, homens çle governo, dis- jcomo é patriótico e como' tez a Mo-
putaio» pelas coisas da politicagem e^ narchia. que "ao menos se faça o que é
pelas dei cias das avenidas cariocas, • humano: baratear a vida sensivelmen*
não se apercebem dos nossos soffri-* le alterada pp-la falta de transporte,
mentos e só quando o maityrio enche [ Ha m_.i_-dej_oi.-s m9zes não aporia a Ca-
a' medida do desespero, é qúe elles, as**», mocim um vapcV do Lloyd eem virtude
sediados por telegrammas escriptos r disto, o? gêneros que aqui esceâseiam
com as lagrimas das vistimas, lembram-:já subiram 20 o/o nos fireços jâ bas-
se que o Ceará,: é uma 'nesga da fe*-|taníe elevados. 0 trafego da estrada de
deração, constantemente talado pelu ferro está na immlnencia de paralyzar

•*

phenomeng meterologico e que a Re
publica tem uma constituição que#>s

.obrigai^ a defender os Estados em

á falta.de locomotivas e carros e os
trens jâ* nâo dão vazão á pequena .to-

o__ _ _. nplagem dos pouco-s gaiolas que nos
caso dè calamidade publica. Esta incúria! vem do Pará e Maranhão.
se tem notado desde o representante! O governo, pois, deve regularizar
cearense no parlamento, cora -escala -a vinda dos vapores do Lloyd a Ca-
pelos ministérios, até o chefe do poder mocim, que servem a esta vasta re-
executivo.* E quando se destinam a agir, Igiâo de sertão e serias iGfecuudus;
quando resolvem a cumprir o seu de*»* izemptar* de imposto e frete* os gene-»
ver, é sempre muito tarde, opor issoj ros alimentícios; doptar de material
mesmo, agarram-se' aos cabellos d^rodante a nossa via-férrea, unico meio
primeira idéa que lhes vêm à mente j de transporte actualmente; determinar
e sem consultar as nossas necessida.'-.|.a construrçãó immediata dos açudes
des, põem-na em execução, embora estudados, e deixar em paz os médicos
deffiòiente e inoportuna. *e os purgativos, pois jiunca se' ouviu

E %ssim ô que de ha muitos annos; falar que estes curassem fome e é de
vem o thezouio federal derramando;fome que os flagellados estão mor-

reis no com -

-.v

milhares de contos ae
bate á secca e hoje as nossas condjc-
cOsa são muito peiores. do que a* de
todas as outras seccas.

0 sr. .dr. Epitacio Pessoa, para
cujo patri tismó de nortista, acham-se
voltadas loias-»as esperanças, acaba de
tomar uma providencia, que não pare**
ce de um filho estudioso do nordeste,
conhecedor da vida de sua fú*b*.
Victima de uma natureza ipadrasüa.

Queremos dos Teferir a commissão
acaba de

rendo.

Grandq, alimento medicinal para es con-
valleoentos d* G-rippe Hespanhula^EMÜL-
SAO DE SJOET. *

AS NOITES E Â5 SENHORAS

As mulheres e_ as noites se favore-
tal como se ien-medicaques.exe. acaba de nomearjcem reciprocamente,

para esta edade, em deferimento aosjtre ellas houvera—pacto divino,
pedidos de soccorro que d'aqu. têm De noite todas as mulheres sãofor«
partido para o governo" central. Nâo; mosas. Entre, mulheres todas as
podemos ccmpreheuder como ô que a
um povo queem virtude da fome e da
peste que o depauperou, pede pão para
nao morrer de fome, se dê apenas medi-
cos e. purgante salinos. E' irrizorio, mas
é úm facto Hoje que o povo pede pão
e muito pão, s. exe. nomeia tres dos
quatro médicos aqu' existentes, para dar
caga a gripe, que jà esta quasi caçada,
,graças ao nosso sol oausticante, ma-
ximê neste periodo dè seceâ. Como já
dissemos uma vez, não tora a fome
que depauperou o povo, a grippe te-
ria passado despercebida como já pas-
son uma vez

noi-
tes «ão bonitas.

A noite diz ao homem—dorme: â
mulher, sonha.

A noite, é cheia de mysterios e a
mulher de segredos.

A noite desappatece com a luz, a
mulhercao clarão da realidade.

Uma embala a phantasia, a outra os.
sentidos. *.-¦•

A noite põe-nos um prism-áfna.re-
tina, a mulher no coração.

A noite rouba-nos a luz, a mulher
cega-nos.

Não ha nada mais ci-uel que uma
noite 3e iosomnia? nada mais doloro-

JSeis de Setembro o

0

Admittindo-se mesmo "que a peste so qqo uma mulher que -aos imped
o sonhar.0 f.

As estrellas constellam o céo, ama-*
lher è a constellação de nossos alhos.

Assim como se diz: de noi*e todos
os gatos são pardos, assim, á noite,
para a mulher, todos òs. homens se
parecem. .. 

"\-
A belleza da noite consiste no céo

que a cob>e, a mulher.no pudor que a
deve velar.

Todavia, ainda ha na mulher algu-
ma cousa que sobreleva a noite. A

hoje bastante augmentada e com aj noite derrama sobre nossos espíritos
clinica das construcções publicas, on-jo balsamo do descanço, a mulher so-
'da a grippe é mais intensaee 'les, pa-lbre nosso coração o balsamo do conp
gos pelo operariado, não»poderãoaban-|solo.
donal-o. Alem disto, que nos constei Uma diz—adormece, outra'—ama.
nenhum- delles nega os seus serviços' A noite chama-nos a casa, á mulher
gratuitos á pobreza desvalida e se mais ao lar. *
não faaem, 6 porque o tempo é insut- A noite estende-se pelo espaço, a
i^íeatQ 1 ro'*1'her amada abrange o espaço.

• 

"• 
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nfio seja uma conseqüência da fome e
que,de íacto o povo está morrendo ô
grippado e não inanido, a utilidade da
medida do egrégio presidente da Re-
publica, carece" de toda á importanc a,
pojs os illu^res facultativos nomeados,
nada mais podem fazer do que vinham
faaendo, antes" da idéa que o sr. dr.
Epitacio Pessoa julga'salvadora. Todos
trea, alem* de outras oecupações fora
da sua nobre profissão, têm o seu tempo
oceupado com a clinica particular,

E' a _3ta genetliaca do advoga
do coronel Aristidei, -Barreto, dig
oo'promotor de justiça da cornar-
ea de S-; Benedicto," tio e padrinho
do.nosíjo direetor e . nosso-intelli-
gente collaboradur.

, Como o honrado cavalheiro, ó um
homem que se tfin salientado na
judicalura matuta, resdvemos .os-,
tampando hoje o seu '.retraio .em a
nossa pagina do huma, publicar-lhe
alguns traços biographioos :
^Nasceu no municipio da então V«illa

do Pereiro, destjB Estado a 6 de Se-
Lembro dé 1854. . '

Fürarí•^i5,seus .progenitorjs o advo-
gado capitilo Miguel Anto.nto de Mel-
Jo Barreto e sua esposa dona. Ma*,
riana dl Vasconcellos Barreto» mem-
bros «dje numerosas familias do Ja*^
guaribe-mirim, em cuja çstirjse con-
taram-se vultos que sálientaram-se na
ptUitica e nas Íettras daqaelie_ tempes.

Ainda muito creança, em virtude da
t*emoção de seu progenitòr, que exercia
o magistério publico, passou a residir
na villa do Principe, hoje cidade de
Cratheüs. # y

Desde o curso primário, o .unico que
fez, cora'' o seu progenitòr. demonstrou
bem cedo muita intelligencia* e amor âs
Íettras.

Filho de paes pobres, mas austeros e
honestos, recebeu no lar abençoado a-
educação que lhe formou a alma e ge-
rou um caracter inamolgavel e com es-
tes valiosos predicados deixnü a casa
paterna em 1869, contando j apegas 15
annos de edade, disposto* a vencer na vi-
da". Chegado a esta cidade, no mesmo,
anno, conseguiu collocar-se no commer-
cio e cursar algumas aulas particulares,
oom 'Clovis Beviláqua e outros. <*

Tendo perdido o seu progenitòr em
1874, como primogênito, assumiu a me-
lhor parte da responsabilidade e do en-
cargo Ma familia.

.Em.1877, quando apenas contava 2í
annos de edade, contrahiu matrimoni"nesta Cidade cora a exma. ;sra. dont Rita
Ferreira Barreto, rebento'^e uma das
mais antigas e illusfres famílias déstà®-
aade.

De 1886 a 1887, exeroeu auctoVidade
pjolióial nesta cidadb ei para não assignar
d'e cruz o que lhe dava o e?cnvão, pro^
curou estudar o *Cod. do. Procoüsò, ah-
tiqulssimo exemplar da ed, de 1860 e
d'áhi veiu-^lhe o gbsto pela árida leitu-
ra de liv> os de direito -

tím 1888/ transferiu a sua residência
para S. Benedicto, ija Serra Grande,*
onde se estabeleceu no commercio pro-
fissão que exerceu atè .1900. Ahi de*
d*icou«se à política, empenhando todo ' o.
sep esforço e intelligencia'W soerguimen-
to moral e material 

"daquella atrazada
vdla, dotando-a*em bieye com um edi-
fleio psira sede da Gamara municipal, de
que foi presidente durante muitos annos.
^o lado do coronel Tiburcio Gonçalves
de Paula, na mais perteUa união ie vistas,
conseguiu manter alli serrpre uma pò
litica estreita, é irordade, mas moderada
e honesta * -

Proseguindo manuse«iç livros de direi
to, guiado e animado polo dr. Antônio
Adolpho Cdilho de Arruda^, entfto fuiz
substituto daquelle termo, em Í897 ad-
quiríu na Relação do- Estado uma provi
são de advogado e, com a restauração da
comarca, toi nomeado promotor de jus-

• 
.*¦ » . MARRETISMO

»q*ninta-*ÍRÍra anda radiante, so-
local, desden

nhando com a victoria da sua causa,
em virtude de um telegramma do dr.
Benjamin Barroso para o dr. Josô"aboy.a, 

confessando se satisfeitíssimo
com uma conferência que tivera com
o dr. Epitacio Pessoa. A alegria do
marretismo sexta-feira foi sugmentada
pelo serviço telegraphico do seu órgão
na imprensa, que chamando em seu
soccorro a opinião do o.«Jorn!ül Peque*.
no>, de Fortaleza, dá ' como cândida-
to de conciliação» o dr. Josô Saboya,
juiz de direito desta" comarca eo apai»
xonado chefe do marretismo em toda
esta- zona. Nós, porerp, não podemos
acreditar na.feconciliagão dos elèmen-
tos que apoiam e 'repellHms>a reeleiçfío
do sr. dr. João Thomé, na qual conti- ¦-
uuamos a enoh^rgar a salvaí.ão do/E^-
tado, e vemos a situação clara e de<i
fioida: ou o marretismo, cdnta-.com o

«r •appoio dosr.dr^Epitacio Pessô»elevará
á presidenoia, para a desgraça do EMa- *•

do. um candidato, que absolutamente
não será eleito; ou não conta, e neste
caso, para a prosperidade do Estado, o
sr.dr João Thorné, será reeleito, e reen-
possado. Isto não'ò l_rmuijó repu- ?
biicano, mas a vid.i desregrada e anar-
ohizade da nossa Republica é que nos
leva„ a fazer dessas conjecturas,. • v

tiça assumindo o cargo a 21 de fevereiro
de 1898, cargo que exerceu até setembro
de 1912. quandoefoi demettido pelo coro-
nel'Franco Rabello, por não transigir
com as suas crenças partidária. •

Advogado, muito - estudioso e de um
raro dom de assimilação, embora pouco
amante do lexicon, tornou-se um pro-
fundo direitista acatado e procurado em
toda esta zona, dispondo hoje de uma bi-
bliot.^poacom perto de 1,000 volumes de
direilo, sem jamais fazer da nobre pro-
fissão um meio fácil de cavar a vida,-

Aproveitando-se de uma lei do governo ^"\ SR. dr. juiz substituto desta co*»
do coronel Franco Rqbello, -eternizou ai \j marca, afinal resolveu dar "execu**

advogado para todo oiç-go as ordens da ..secretaria do inte-»
i rior e Justiça, pondo em concurso o

sr. intewrentor federal« segunçlo tabelliooato .desta cidade. Em-

O Vinho CreosoiadoJ ó soberano unico
para as • moças fracas.

i

«ua provisão dô
Estado.*

Por acto do
neste ; Estado, v.oltcu à promotoria de
idstiçadeS Benedicto a 1 de maio de
191*4^, na qual ainda se cortserva atè à
hora em qu^-* escrevemos] se bem que
esperando á cada momento a sua demis-
são, por causa das reviravoltas da poli-
ica, »qu3 sempre o encontra firme e cir-**

o-unspecto no posto em que se collocou
desde os seus primeiros passos na poli-,
tica.

Do seu consórcio,, houve os seguintes
filhos: Alcebiades Barreto, 1 . tenente do
exercito; Alzira .Barreto, casada com. o
advogado Chagas Arauio; Alice Barreto
casada com o coronel Antônio ^Coelho
de Paula, ex coílector estadual de S". Be-
npdicto; x.nizia Barreto, casada" com o
agrimensot- Euchdes^Ribeiro; Aristides
Mdton Barreto commerciaqte; Ataliba
Barreto,, advogado; Adalberto Barreto,
que flncl.rà este anho o curso de direito
na Academia dò Rio; Achllles Barreto,
commerciante; Annibal Barreto,, alumno
da eschola militar do Rialengo.
** ,,

Com a saude nm pouco abalada, ô nos-
s'o illustre homenageado de hoje, jà não
pôde attender às innumeras*pessoas que
recorrem aos seus vastos conhecimentos
do*direito e vae pouco*a pouco restrin*
giiido o campo de sua actividade advo*-'
cacional. *

Antecipando os seus comprimentos pe-
Ia decorrência do natalicio do advogf^
do Aristides Barreto, «A Lueta», que con-
ta nelle. um fecundo coílabórador, apre*-
sáhta-^he com esta sincera homenagem,,
os seus votos de longa vida e muita
felicidade.

quanto ao primeiro^ só será posto,
quando estive/ na presidência do" Es-
tado algum .Benjamin, porqiiB o sr.
dr. juiz de direilo agora,—que é cán*
didato do cJornal Pequeno» á presi-
dencia do Estado—mais do que nunca
desprezará as ordens da secretaria . do
interior e justiça, cada vez que taes
ordens possam prejudicar direitamente
ao seu partido. Vamosuafinal, esperar •
para vermos como o sr. ^desembarga-
dor secretario do interior calçará estas
bola que lhe confecionou o maior
sapateiro» do marretismo.

A noite, com a mulher,- envolve-nos
pouco a p uco.

A mulher ô a sombra da nossa vida.
Queréis.uma imagem da noitel?
Fechai as janellas do vosso quarto,

e a noite surgirá de protrpto.
Fechai os olhos, e a mulher amada

surgirá na noite de vos?os olhos0. .
A noite nos cerca de sombras, a

mulher de illusõies.

As noites cobrem ã terra de oftalho,
a mulher a vida de lagrimas,

A noite' é a metade do dia, a mulher
a metade do bomem.

As noites são claras ou escuras, as
mulheres loiras ou castanhas.

Para conhecer metade do gênero, hu*
mano basta viajar ao redor de uma mu-
lher. ;

Se não existisse a noite, o homeft
si não ex-Os olhoS ahysmam-se nas trevas da|nã- viveria sem estrellas;

Í3t
um.- homem!

A EPlDEWIjA DA GRIPE
- E' bem certe o ádagio de que o bra-

zileiro—só depois da roubado, ó que
procura segurar as, suas porfas.

Está neste caso o sr. dr. prefeito
municipal, que só agora, depois que a
grippe 

"levou 
quasi tres mezas a fnfil-

trar-.se np organismo da cidade, e que'
está hoje em fraifco declínio, resolveu*
ordenar o fechamento dos centros da
diversões è estabelecimentos de ensi»
nd, inclusive o Collegio Diocezaoo, on-
de penetrou a epidemia, e de onde já,
retirou-se, devido as condições de hi-
gyene, não offerecer margem á suaf.ai-*
cra devastadora. £

Segundo os mais auetorizados higye-
nistas, semelhantes medidas, são a(jo#
ptadas para evitar a propagação do
mal, e, como,nesta cidadje não ha maia
um recanlo. uma casa, lyóa alcova que
não fosse assaltada pela demoníaca epi- .
dêmia, o acto do dr. prefeito é extem-
poraneo e injustificável e liftpelle-nos a
crer que s, s. visa com elle apenas
justificar a existência do cargo para que
acaba de ser nomeado pelo governo fe-»
deral:'

Ha.dois mezes atraz essa medida te-
ria sido de uma eficácia inestimável ©'
lograria o applauso e appoio de todos;
mas agórí\, que a gi ipe saciada de uma*

, sem Hsue,lfi8, _. c «v 
ptolüngadà esl8«aia nesta ci.lade-que

noite, o coração nas sombras da ter-j istisse amulher, qual seria a estreado at»soiatameQte indefesa assistiu a sua.
- 
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nefasta . rgid—¦-vae retirando-se natural
mente como ehirou', 

°ô irrisória, alar-
niáütd e consequentemente prejudicial
a nossa vida com nu-rciàl, que l«ra" pio-
iougadaa'su^-.0aralysdçau, em virtude

táo ,retrahimento das» populações vizi-.
nhas, 2um quem entretem relações e

fazem, do nosso eatado sanitário uma
' 

idèa- muitc mais exagerada,dífque effe-:
ctivamente elle é. e"Oxalá o,*r. din prefeito não queira
tambem .proffifcir os ajuntamentos oas
construcções publicas . _

Se s s. quer fazer alguma coisa
em prol da humanidade e correspon-
der a confiança do governo, federal,

.organize um hospital, e nelle recolha os engenharia
mutilados da gripe, que se inanina#m • "no mn..

sob as oiticicas da margem do,no, ou

em miseráveis choupanas, nào menos
confortáveis'

' 
Um dandv-abtnçoada portaí por onde onde abraçou o ramo de agencias commis-1 

^
™s uma vez fltvao hormineu adiando sões,e consignações. Ultimamente viera- ^ 

•
mais uma ve« iu0 construcções e, desvian ... _mais uma vez iug. *» ""'—;;'""-7 

^ê0 gosto pelas construções e, desvian
o oMjmento. fazendeiro-'.do 

para esse" fim uma pai te ..da sua pro»
Petr do que a mor*., eu era hontem- flouã actividade, .vinha .dotando a nossa

i ^iniSín^a intelligente amável; cidade de formosos espepimuns da arcthe-
rica, esp ri uos » e'll§ 

\ 
na 

re | ctUPa moderna, destacandó-se.dentre elles
Mae^onUa, hoie soy 

jtois^tup^ 
pre le 

ediücio cm con.trucção atra-
10SS3va!Zn4" 

Mo -f Sn*, mêío U/d. Campello, «uj» termino cohs.iU.ia
¦jí 7mnlfo.Ar actualmente a sua rraxima. preoecupação-

Um coveir°o-é a coveir* dos coveiros. I .Attingido pela grippe, que vem depon-
um coveuu e <x vuv^i homem'põe, a dispeito dos

só morrem - defunto pobre. . £,;• | do^ojuej tornem P^^ 
^

tados por 4 facultativos, depois de 1,0 dias.
de"atrozes soffri mentos. cedeu à. lei im

ARIMBOS"T
.p.lva e de metal, tur alio releyõ.e*de
IS ataTÍ -pequenas lypographias íom
typos de tra crachá; sobre co^po de
meta);" 7*

Photogravuras, 'placas, zincogra-
vuras e ge.s.sb p-ira» degusta •

'akte !» SOLfDEZ ü Barateia l.l!
Fabricante—J. 0. FrsgbU-^Rio' 
Agente- Paulo Aragão—Sc bral

• 1-5
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LIGA RMIBliU fíiOj-FüeiiDOS^

Achasse ea (ranço, e bsnetica 
"actl -

vidade esta benemérita agremiação
fundada ne^a cidede pa.a mitigar as
dorçs de uma <tgiáo de infelizes; ris-

pidamente ^coutados pelo luíão do in-
ioptunio. * ' ."^Durante os seus i5 dias da existen-
•cia; a Liga 

'arrecadou 
pomo rna.is de

um conló d • reis, que já applicou em
auxilio aot maiores necessitados desta

. "cidade. *Glt:pos'de senhoras Jêm per-
corrido os nossos bairros, dando caça
á mizeria e ¦ com franqueza obteriam
nm exito salisfactorio, se nâo fora a

grande fedia de recursos pecuniários,
com que lueta a própria liga. Uige que
cada um, á altura de suas posses, pe
cuniarias, corra em*auxilio da bene-
merita agremiação, & fim de que esta
•possa errancar á8 garras da mizeria
uma grande.-parte da nossa população,"disputada pela fome, p*?la nudez' e

pela peste.
A directoria-da Liga, por telegram-

mas ás mmes. João Thomé, Vicente
Saboya e outras h â colônia cearense
no Pará, pediu recorres pa/a os seus

prolegidos. 
«-

Reiteiramos aos o^arenses dentro e
fora do. Cèacá' o nosso pedido^de um
obulò paia aLigaFemina Prot-flagei-
lados, o qual poderá ser enviado direc-
tamente ou por nosso intermédio.

fl>r liiiiz Vfaiina
¦ *

Clinica medica gynecologic|, epe-
diatrica.
Dispondo dd apparolhos apropria-"dos faz exames de-saugue, urina &,

Camocim—Pensa Urbina.'
9

Um barbeiro—soca até o cabello e a
barba. Quem os fazia tres vezes porjse-

%"S i0fftaS-SeUn»oPohuvmerZ logo em'. ™.a"veT da MaSánali^ ante a W

dezembro vae-se o ultimo assignante. potência da rffedicina eternamente alli.-

TTm advowdo-anteB ¦üveMCT estudado vel e sem os carinhos da esposa.e filhas,
Um adyogauo anita uvc _ 

^ ^.^ ^ meáiaa mo]estia.

Um inauüino-ô com que me defendo O obits verificou.se hontem, às 11 ho-
a !„£ flm dri mez ™s da manhã, na oceasião em que, paradVm 

caixeirô-uma dcTgíaça. A gaveta - «tlàr um geande abai» à sua MM. 
jfc*•é SecPau á Wor-subtração aceusa o te enferma, acabavam de mudai o w de

5 Jrcf ' P'A * , sóngauado e em estado comatoso, da sua

Ura guarda-livros-seín Diário, não ha resider.ch a rua Menino Deus, para uma
r, a r,r. t, í^ívq o n 

''A 
m t v a h&\\\o .Gasaà mtsma rua. . _Razão para o üaixa^nem tiaDaino. 

^ ^ & ^ ^ ^ ^ riie^mo,dtíj
Ü2 IL-—:¦- „ „«,-„Qn eftectuou-se o enterramento, sahindo o

A RTinnQ W ' prestito fúnebre, -b^tante numeroso, da
A ri 8 I t3\JO calçados, per- ^ onde se ^ 0 obito para o cemí^
fnmarias finas, objectos papa'presente, t lQ g. Josè^ onde folinhumado no mes-
lâminas Bisrauté, niolduras para qua™ mo. tumido-do seu primogênito Garme-
dro,'lamiuas de vidro de todos os. V\oi por quem ba 2 annos atraz, derra-
tamanfcos, ;'recebéram ,- EIÍCLYDES- mara tantas e tão amargas lagrimas.
S\BUYA &COiVlP. (^ | Deixa viuva a exma. sra. dona*Ame

Mia Nunes de Aguiar, a quem—devido
o seu doloroso estado de saude~-se^tem
de oceultar por alguns dias a trister re-

jalidade, e 5 filhas tedas menores. •

Era um coraçãct generoso, de genio

OI.

Wúbríca
C.GARROSZ^£Í^os oom. ps forjei . e aromatic.os

tabacos dp""/v'car^ com*»us fracos e
perfumbsps»fumos do Rio 3 da "Bahia;

'>*^mm**mmmm»—mmmmmm^a__t%^^iT0_fr^^mm%***~mmm< ™ ' 
_

VENDAS a retalho, ern todos ns botequins e mer-
cearias cie.primeira oudem, e, em gros-efe
so, na fabricai PRaÇA DO ROZARIQ 1

daíi iPmh.
pto e verbalmente e assistiram á missa-, manda logo cava «buraco fcqué tà mais
piu. c vciua  , ,. biciciuileta do seu Bulsao.
de 5.- dia, bem'como aos jornaes «A
Luctaw e «A Ordem»*pela noticia que
deram do triste aconiecimento.

Sobral, i:° de Setembro de 1919.

MBTBJ; CiCEICIlO
JURíSPRUDENCU

Sobralo deradero de agosto de 1919
Cúoçeição, ads.

Ai Cunceição/ nun te conto, -a danada
da ispanhola mi agarrou qui foi aquella

•/-. '.'4 *' . \ Era um coração generoso, de genio (jisgràça EU vi seu Ontoin Mende té"
- Pódio constituiu procurador a um | paciristB, não contava urn unico „desa-a,a bicha no sabo e na .siguuda fêca tá

advogado ¦ para a"ccirvivar Paulo, quQ-fect0 e p0V isto a noticia da sua morte , rente na loja pensei qui era Vadiação
see.do advogado defendeu se por . si reoemifcju dolorosa'por todos os ambi- do menina fèmej ma,is" qualo o que vi

próprio» 'i ¦ 
' 

.il0SPTo cidade. , ' a coisa preta. Entonce mi d^xero qui seu

Correndo a causa seu% termos, foi 1 Consternados, condolenciamos a sua
afinal julgado. Pedro carecedor da eSp0sa) 0 seu cunhado dr. Horacio Nu-
acção e condemnado nas custas. * 

nes e a todos os membros da familia
Pergunta-se Pánlo, que defendèuTjlenjnctada; • ' "' •'.• >'

se em causa própria, tem . dÍTéitò aos1
honorários dô advogado, e para ha-
vel-os pode íazfil-o executivamente?cS *.

i . 1 •
-¦¦:}¦¦ Resposta

Segundo o Av. n. 276 M. Jost. de

. .', ..M.., — >.. - timmmm ' ¦ TT

À/lll lir\ NOVO CHEGADO
M 1 L H U DO ,-PARA' E RIO,

23 \glo..l872 fOpliec.; Deciz. Gov.—s Vendô-^ORÍANO MENDES.
1872, Tomo XXXV, pag. .251] ap^pro-j
vando a decisão do juiz de Direito dal
comarca do Brej^—Maranhão, a con«i
sulla do juiz Municipal de S- Bernar- ^ 

PRIMeiro anniversario
do :,-As curitas.-comoetera unicamente ¦ ^1»»* u*

lO^É O^'fflAtt'FBO'í.1

As cultas, competem
aos advogados e aus piocuradores das!
partes,, e uão a estas, quau^o por sií
próprias açcuznim cu defendem.

Isto posto, embora os Avisos não; (j_ _.  
tenham torça de lei, todavia, rfão' naauda celebrar na egreja do Rozario,
conhecemos jurisprudência em con->|á5 6 1/2 da manhã, no dia 6 de Se-
trario.- í temèro, primeiro anniversario da'sua

Portanto, assim como oão têm os j morte, agralecendo antecipadamente

l.T
A familia de José Osmar d»a Fro-
ta convida aos parentes e amigos
.para assistirem ás missas que,
por alma do pranteado extineto

advogados direito a custa* jquando
aceuzam pu defendem em causa proi»
pria, com maior razão tambem não
têm direito a h; nprarios, que depen-
dera dê contracto, e no caso em-espécie
não podem contratar com sigo propiio.

Assim nos -parece».
S, M. Cabeça..

S. Benedicto, Agoílo—1919.
Adv. Aristides. Barrelto.

RQÜEBIT08
Sobre a secca :

/ Um medico—a secca ? acompanhada da
ptístépé uma verdadeira enchurrada no
meu roçsdo.

Um político—Gozando-se da sjmpathia
dos directores; de construcções ¦ publica}--,,
é o'«íiiglbor meio de se adquirir eleitor e
prestigio.

Um ílageilado de gravata—Nunca pe-
güei em'tanto dinheiro meu.

. Um, sem gravata,—não fossem'os -fei-
tores .. os ndmmnítradores,.. os adulador
res .. era b.erifr suportável.

Um director de construcçao—é a mas-
Cnl.í á3 engenharia

Um logista—ou fecho ou vou vendor
feijão. -

Um ármazenlsta-r-se continuar, nó**í3m
de tres ánnos, chego a capitalista e ahan-
dono o eonimercio.

.Um marchante—naò fora cila o
Tiiaud continuava no mercado
al$200.

.Um lazruJt;ii'o-um& desgraça, um in-

Verg
ia a carne

a todos "os 
que fizerem o obséquio de

comparecer. ' •
SobraL tv? de Setembro de 1919.

¦\ ~~-

Fa*«nciseo Saboya de JMelio

ESTIVAS E CEPEAES
A preços baratissimos—vedem

R, M. '* Brota & Comp.
cuja divise ê vender barato pára
vender muito.

—PRAÇA DO MERCADO
Junto á «Pharmacia dos Pobres»

' Sobral—Ce4RÍ

GâPITIO I GUIAR FILHO
eà

Missa po trigtesimo dia

Maria^Elisa Saboya de Mello, seus
filhosegenro ausentes convidam os seus
parentes e amigos para assisti iem ó
missa do 30» &*, que em suffragio da
alma do seu pranteado filho, irmão e
cunhado Francisco Saboya de Mello^
fallecido na" capital do Paiz a 8*. de
agosto'passado, mandam celebrar na
egreja do Rozario desta cidade, ás 6.
horas de *segunda-feira, 8 do fluente,
antecipando a sua gratidão a todos^he
assistirem a esse acto de piedade Chr'a
tã. Outrosim, penhorada agradece a
todos que verbalmente e por. escripto
lhe apresentaram condolência e assis-
Urâm a missa do septimo dia.

Sobral,- 2 de Setembro de 1919

-CilSTOOlO^ -FJttÓTJ»

AgÊÁdeoimento •

f Maria Firmina Frotat Pedro Frota
Portella e familia, jose Frota Por-
tella, Isaura Frola Porlellu, Emilio

"... 
* . —' ' 

;••
«V »

Mais um homem útil à sua familia
sociedade acaba de ser arrebatado à vida
pela grippe inexorável que .vem dissenri-
nando o luoto e a dor por todos os re-
cantos do nosso Estado.- -. .

Ò capilão Antonio de Aguiar Filho, ajfamilia, mãe irmãos cunhados e so^
morto de hontem, erá destes horaensj que' brinhos do inditoso Custodio Carneiro
peloaespirito dêcombatividadee mcBnça-'-da FrQlJ f^ii^do nesta cidade nov%it^£\ltx:,iZiZ:r^^ ^ *> ^^ mmmm
intelligencia pouco commum um raro ti- ^q*™ a todas us pessoas que acom-
no commercial. o saudoso extineto em p.anharam os restos mortaea a ultima

dr. Jaca tinha sido tailumiado puro o
.gunverno da corte pra mode trata, dus
pobe e entonce fui. e elle mi deu uma
pulga dum bixo qüi pareoia saio, mas
pru milague.di Peus quano eu.jà bula
obixo pru lado de dento, chegou seu
Garlião e dixe. vc. tâ doido num bôbs
isto qui isto ô qui tà matano o .povo e
tumou o bicho e jogou- nus mato e dixe
và pidi' um remedi alli b fernecedô
curunefo Ontoin Mende qui.elle é è qui
tem remedi bom. .E entonce eu íui,|
e contei tim pur^ira as coisa qui mi
duia e entonce elle dixe a sua febre tà
munto alta, pur isto vc toma pr.efnero'
umalavage e adispois este remédio. Eu
sahi, discurffiado, ora quem foi qiíi - ia
se viu a gente se lava cum febre!-mas
cuma seu Garlião dixe . qui o hefai in-
tindia num tive* duvida, ihcunmendei a
minha alma a Deus e mi atravanquei.pu
rio. Cheguei là me miti numa cacimba
de bebê e tumei uma lavagé cum sabão
da terra qui chega fiquei leve, mais qua-
no cheguei in casa jà ia roxim, e quage
cego, e apiorano e .apiorano intó qui di
menhã seu Carlião vem mi .vê e quano
eu contei a histora da%lavage, foi qui
elle mi-dixe qui era um. christo. Ora
quem poi qui jà se viu chama christo
layage ! Tomem ahi eu num quiz mais
sabe de dolô, dei pur amô de Deus o
tustão qui todo dia discontam pra elles e
fui cuida de meiziidia di caboço qui é"
mais mió di que os remedi '• dã butica.
Mi miti r»o chà de caroço de algodão e
quano foi alli pur a bfeca da npite eu
tfjva sem frebe e sem toca e'só tinha
mesmo-era munlá fraqueza. Esta secca
'"unceiçao parece castigo qui»Drus
mandi u. No carnavôlo, a gente só via
nas rua era os povo cantano a—barati-
nha bateu a?a e avuou, apois bem o in-
vernu avuou mesmu qui nunca mais. Ago-
ra inventSro o negoço dum—Jà vai—e ^

%ò dia tà ino 8, 10. Eu ià tou cum rae
do é qui esta Garmita do seu Samuelo
qui tà tão falada hün ^enha tomb^pi se
acaba in coisa ruin. A. Filo mim^canta
mais A baratirma e nem diz jà vã. P„ur#falà
na cuja acho qui aqui ella nun ?ssa nao,v
apois os rapaz d'aqui nun casa não, pa •
rece qui gué tudo fica- moço veio, mal
sabe elles qui moço. veiu inda è mats piô
cà q.uele jumento veio qui-seu Vicente
Mende dt*xou nu mercadu e qui ijàm ps
Qscalo quere. Moça veia inda serva ça
oiá pus santos e p;>s igioja e moço veio
nun serçe nen pá buxa de lazarina. A
meizinjia ;màis miô aprovada pra flliença
Gunceição é o mel da patinha de seu dr.
Doca Garro. Oiá elle chegando ni tempo
curnella so' mcrre*cs qui num íscapa. A

pio' di qüe a biciquiletà do seu Bulsao,
A inspainola, Gunceição ó a «maizlnha
mais bôa qui ai pa calva. 'Seu Nico qui
nunca teve barba, agora adispois qui se
âlevantou oa bixa anda barhado.qni pa-
rece um missonait». Os 'doto instrang^ro .
quá discobriu esta dujença diz qui assim
qyella Xega nun Tugà se manda fexà os
lugà de arriunião cuma a fe'r^ e as ingre'
ia pra modi nun.empestà. Apois teu dr.
Jaca agora qui tà tudo empestado e pru
que a bíxa agarrou elle fo', quelle mandou .'fexà 

as iscola e o. çumenga Guma • jà
tou munto comprido vou esbarrar te .ên-
viano uma buquinha."Bastião Pedreiro.'

p, s.—Oia quano vier ; praquí, pode
vim solta pura rua, a*pois o foipstmi d<«
impdÉeitura era fita e as rua cuntinua
.cheia do vaca, galo, bode, cachorrd^e bi-
cho de toda espeças, O negoço era so^pos
poro qui tava là nos fundo do quintalo
sem fazè" maio a ninguém,

O mesmo

Aguiar e familia, Regino Aguiar e lopralia num.tem aprovado não'apois so'
familia, Colbert Guimarães Coelho e iscajpa os qui nun morre. Lanaq Pruquia

agora tà morreno mais pouco seu Mun-
quita odr' dos fejjnò qui é um devoga*
dn danado inventou agora um geilo de
iscutà gente qui íscapa inlé.os difunto.
Ml dixe seu J-ule. Abertino qui. elle pega
bsfftuénte pur as bertura o sacode pra íà
e piá Ca é adi^iLois escuta na boca du is^
tambo e si o cora^o faz putibite çutibate

- y.Á.-: y] ILEGÍVEL

élegimpOGi
ANNiVERSARl ANTES.

Hoje, a exma, sra. dq,na Mocinna'Ro**-
drigues, esforçada directora do Gollegio
d'Assumpção. '.

—a exma. sra. dona Beinvinda do*Al-
meida Monte. «

Amanhã^ a pa/teira diplomada, dona.,
Francisquinha Rocha,

A 5, a exma sra. dona Maria Josò Mo
desto Mendes. 7

A 8, o sr. Antün'10 Lino de Menezes,
membro da flrma' J. Ffederico I*i'mentcl

—a exma sra dona Gorsina de Gostro,..
digna consorte do nosso amigo Anthero%
de Castro

A 9, a gentil senhorita.Soly Ribeiro.
—a»Mma«. .sra. dona Esther Viriato de

Albuquerque, (ftstremosa espora do distin-
cto cavalheiro José Euclydes do Albu- -
querque. • . ' FÁLLECIMENTOS ¦

,1 -ÍO  ¦ ~m

f No dia 24 do mez findo, suecumbitt
na sua fazenda Socego., no municipio de
S. Benedicto^ o sr. capitão Jofto José Ne-
pomueeno Perto, cunhado do nosso, illus-*
tre amigo coronel José Valeriano Gostai
influente chefe democrata em S Benedi-
cto. O extineto, que toi um politico ina
transigento, sustentando com altivez a sua
fé partidária mesmo ante.a barbaria se»
tembriniana. què-varreu o Estado e de
que foi elle uma das ; muitas victimas,
era casado cem á exma. sra. dona Ju-
ventina de Oliveira Portoj a quem deixa
viuva,' sem filhos. Viclímou-o prolonga-
dos softrimentos de uma insidiosa moles-
tia. ' . -.

Sentimentando a inconsolavcl viuva e a
todos da familia enluctada, especializa*'
rnos o no§so bam amigo coronel José Va-
kriano e suá exma. família.'f Víclimada pela grippe^ frtlleceu nesta
cidade na noite de 30 do mez findo dona
Quininha Rodrigues Freire, digna.irmã
do nosso.amigo. Salustiano Rodrigues Frei
re. A exÚnSta crai inupta a residia com
a sua veneranda progenitora-, a-qi^em sen-
timentamos, bem como'às demais pessoas
enluetadas.

;J- Falleceu em 'Gsmpò-Qrande, victima ;
da" grippe, no dia 31 do mez findo, a sra-.^
dona Joaquina Lopes Ferro, filha do .nos-
so amigo Mariano Lopes Freire. A extin--
cta, que contava apenas 27 annos'dó eda--
de, era cagada com o sr," Codegundes:.
Ferro-e deixa 6 filhosa órfãos dos seus ca-
rinhos de mãe extremnsa. Pêsames à sua-
família, '. fi

f*No mesmo logar, no mesmo, dia.s da"
mesma moléstia,, suecumbiu a srg, dona'
Maria Formczinho, esposa do sr. Josò R<j.;
drigues Formosinhoj a quem sentimental''
mos

"S.'.
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Bronchites, Catarrho e demais
Àffetções Pulmonares
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de puro óleo de figado'de bacalhao da
Noruega* é o medicamento scientifico

allivia a irritação comosó

m

que nao
também nutre e fortalece o organismo;
o que é preciso para dominar1 a
moléstia por completo. >
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CONTRA*'

Manchas Darthros
Golpes

«

Espinhas
Cravos
VermeUiidOBS
Gomichões
Irritações' 

ABÂ'0 ARISTOIM
^^.¦^^^ra Concorre poderosamente «

-"es para o desaparecimento da

ContusfiSS
Erysipslas
InflammaçQtt
Frieiras
Feridas

A.
I 
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A venda om qualquer parte. Depositarfot

ssassa» í^íe^aa*Effii_rafefâSEáèsK

VIAJANTES

do referido protestante,, visto como
ditas terras hojjj rife pertencem por
compra legal. -* lodo mundo sabe, nesta terra, que
Muearpbo sempre foi e é fundos das
terras de Várzea Comprida, Realeijo,
Trapiá e outras circumvizinhas e "que

o ponto em questão- do Sr. betronio,
tem como mais.próximo, o condômino
Raymundo Pereira. Fique, pois, soi.
ente c Sr..Betronio.,que desta vez de
nada#lhe valefá o seu celebre titulo
por q*ftaj.to me sinto disposto e docu-
mentado.a fazer valer os meus direi-
tos contra asua petulante pretençâo.' Ciatheús, 28 de" Agosto de. 1919.

Manoel Tabájara Mello.

tm,

CCWIP. MARANHENSE

TURY ÀSSÜ' esperado do Sul hoje,
seguirá para o Norée amanhã.

0 URURUPU'—procedente do' Norte
é esperado a 7, devendo seguir a 8
para 'o Sul. Recebem cargas e passa-
gi irosr^' '" '

Agentes em Crfmocim—J. Adonias
& Comp. . '
.; InfVrmações nesta cidade, com Car--
los Aragão. [5]

Ultimas
« .

noticias
SÈRVI-ÇO,, lELEGRAPHlCO

..'¦* .¦•'¦¦

. O maximalismo ¦; , da sociedade. O dr. Leonardo, porem;
Fortaleza,, ?¦—Tele-gram.mfr da Eu- continua prestigiado pelo govermo, fa-

ropa dizem que os maximalistas se- «zeudo 'calarem-se 
os seus adversários;,

questaram as propriedades do grande A- reeleição .
Fortaleza, 2_E' inexacto tenha o

dr. Moreira da Rocha telegraphado ao

a um telegramma

Seguiu para Fortaleza, onde vae rece-
ber sua exma. familia que vèm do Rio., •
d sr. dr. Gentil Homem Roxo,, engenhei- i
fo-chefa da construcção. da estrada de'f-•ferro de Itapipoca. [

é% A negócios • commerciaes, ; seguiu
. í>ara a capital do Estado o nosso, amigo

A), ralião Dueck. • -.
- ' 

,%>De Belém do Pará, onde ueside ac*
tuaímente, chegou' anterTiontem. o nosso
digno amigo Oaldino Araujo. a quem
apresentamos o nosso abraço de bôa vind?.', •**. Pel° horário dô"?,nte-honteii3 vieram
*m Masaapê e Camocim, onde residem
temporariamente os srs. drs. Atahuaipa,

ij ção da Ibiapaba.
#\-.De S. Benedicto., onde é bemquiss

to ph-srmaceutico, ácha-se nesta cidad-
o nosso'illustre a .trigo dr. Horacfb Nunee

„% Regressou de sua viagem a Fort a-
leza o nosso .amigo Manoel Paulo da
Ponte. ' y.*-<

contiia-protesto

XXXXXXXXX.KX
Respondendo

d'aqui enviado, mostrando qu»,os me-
d»ços d.'aqui estavam sobrecarregados
de trabalho, o exmo sr.. dr. João
Thomé, em telegramma ao rasrd. padre
Linhares, 

'disse 
que conferenciou com,

p sr'. dr. Oliveira Borges, chefe da
.Çommftsão Federal de» saneamento^
ficando acertado de que pelo primeiro
va.poc embarcariam dois facultativos,
para aqui. -yyf'Z

Por noticias particulares, soubemos

escriptor Leon Tolstoi.
¦ A independência do Acre -
Fortaleza, 2—Referem noticias do

Amazonas que uma grnde revolução
victoríosa, proclamou a independência
do Acr.e. '

"Questões de vencimentos
Fortalez*, 2—0 tunccionalismo fede-

ral aqui trabalha, pela melhora dos
seus vencimentos. •

Fortaleza, 2—A biancada bahiana na
Câmara federal apresentou um pro-
jécto augihenlahdo os-Vencimentos dos
militares. Acreditar*-se que isto seja uma
velada^hostilidade dn senador Seabra
que sabendo o.dr, Epitacio Intenso ao
augmento de despesa, a ponto de se
opor a construcção de um predio para
o Senado4 e contrario ao augmento de
ordenados superiores a 500^000; visa
índispol-o com as" classes militares;*

H 3r. Epitacio Pessoa teve uma
longa conferência'de caracter reserva-.
do com o general .Silva Faro, inspeUçr
da região» militar do Rio.

i' Cyclone *
Fortaleza, 2—Um terrivel cyclone

varreu a cidade de Sejina Madureira,
derribando muitos prédios particulares
e vários edifícios "públicos.

9 A triplicãta dê Manáos
Forta]e*eSt 2—0 Supremo Tribunal

Federal negou habeas-curpus a uma1
das |res assembléas estaduaes de'W_a-
naus —a do grupo que tem por chefe

haver sido nomeado prefeito muuici- o deputndo Ephigenio Salles.. Em vir
pai de Massapè, o nosso illustre amigo
coronel João Ponte Aos que 

*conhe«
cem a. intelligencia e* o espirito, de
combalividade e progressista do no-
meado, cabe o dever indeclinável de
te^citar os massapeepses,#"pela felici-
dade da escolha e " aguardar confiado
a prompla e 'flagrante, 

prosperidade
d'aquelle municipio.
>.;> ¦•¦¦ Jx

• Ouvimos .que as generosas senhoras
da Liga Feminina, nas suas visitas
domiciliares têm encontrado quadros
verdadeiramente dolorosos-. Entre os
mais tristes, encontraram huma -^N-
será veis choupana no-bairro do Junco,
uma fafailia de.quatro pessoas[ estandp
pae e mãe mortos e insepultos eos
dois filífòs cahidos no solo complerta-
mesle inanidos e délirWido de febre,
absolutamente abandonados, sem pão,
sem remédio e sem ao menos uma
pjeesôa que 1-nes dessem uma gòtta
d'agua. r.outra choupana, nò «mefmo
bairro, uma pobre cttulher que acabara
de dar á luz, estacar deitada no solo
immundo, tendo ap lado1 o filho já
morto e presa de uma grande hemòr-
ragia, muita febre e muita fome, pois
ha tres dias não se alimentava. Come
os outros, estava completamente só,
esperando a morte, a"qualquer mo-
mento. *r-

' HtTje, de sciencia própria, podemos
affirmar a optima qualidade da agua
da chácara do sr. coronel Julio Gui^
marães. Alem do agradável paladar e
das propriedades de pot. bilidade da
referida agua,- ò.-a; mesma 

"captada 
de

um cacimbão hermeticamente fechado,
por uma bomba manual, pffereceudp as
toais optimas condições de* asseio e de
hygiene. -Não ha mais, poiá, razão para

tude disto, este .-.justificou na Câmara
um^projeclo de Intervenção* federal ho
Amazonas.

Albuquerque & Comp.
Fcrteleza, 2—Tendo o Tribunal de

Eoatas. recusado registro ao termo de
desistência da firma Albuquerque &
Comp, contractante da construcção da
estrada de ferro de Mossoró, o dr Pi"
tes do Rio, ministro da viação, pediu
a reconsideração do acto, allegând©
que a desistência aproveita ao program
m'a da solução do problema do nordes-
te, em que o governo esW^todo em
penhado.

O café
j -.. 

». 
¦"Fortaleza. 2—Noticias do Rio dão" o

üiercado do çaté em constante baixa
' A íamilia Imperial

Fortaleza, 2—Cousta que vae ser ré-
vogackK o decreto de banimento da ta-
miliaTmperial, '

y' O cardjeal Mercier
Fortaleza, 2—E' esperado por. todo

este mez o Cardial Mercier. ; ,
Política da Bahia .

• 'Fortaleza, 2- Está immihènte. uma
conflagração- oa> Bahia, por causa da
suecessão governamental. Caso óppo^
sionistas lancem a candidatura do se"
nador Ruy Barbosa á suecessão go-
vernaniental, os governistas darão
cqmbate á mesma com a candidatura
Seabra. - 

'•>

dr. João Thomé, descrendo da ree-
leição. Esta contioua de pe appoiada
pelos melhores elementos da política
central. A bancada governista trouxe

gt milhor iÉI^tessão de uma,conferência,
que teve com ó dr. Epitacio ;Pessoa^
na qual s. exe. se mostrou dezejoso -
de justo trabalho da actividade" do
nordeste e muito contrario as luetas
partidárias, que podem' embaraçar o
concurso1 do" goverâo do Estado.

Os Deficitis eternos
Fortaleza, 2—0 parecer da receita

do próximo exercio aceusa umdefieit
de 80 mil contos "de reis, e para co-i
bril-o a respectiva commissão propõea revisão das tarifas aduaneiras, am-
pliáçao do imposio do consumo é de"
rendas, • modificação, das tarifas das 

'
estradas de ferro, remodelação do .
JLloyd Brazileiro, affirmando que com
estes^ recursos será coberto o déficit.

Ameaça
FortaleA, 2—No'gabinete do dr. Sá •

Freire,- prefeito da Cap'ital Federal
appareceu uma^carla a>üotiyma, ame-
açando-o de morte.
A mudança da capitai daRepublica

Fortaleza, 2—Um poderoso syndicato
norle-an^-riçano propoz-se a fazer, a
mudança "da capital da-Republica parao planalto de Gopfz, pedindo . em re^
compensa apenas o monopólio dos ser-
viços de aguá, exgoto^, e bondes.s ALigaa das nações

Fortaleza', 2— Con«ta'que o dr. Epi- ,„tacio Pessoa vae cortvidar o senador 
"-

Ruy Barbosa para ^representar o Bra- .
zil na Liga das Nações a reuoir-se
em Washington."

=-~0 presldente*Wi-lson, em viríu-
de da opposição dx> senado americano
ao.tratado ife .paz, vae iniciar uma via- .
gán de propaganda do piojccto r'd-a4
Liga das Nações. o

Particular '*.
S. PAULO, 30—Sigo .bVevemèhti

^levando grande sorti men fb meicadorias
compradas nas fabricai d*aqui. Avise
commercio,—íSagibe Gazèli,-

.-'¦-<i'rv.

"¦ ,z

a celeuma levantada conlra a péssima
Surprehendido%com um protesto as-j qualidade do precioso liquido que

signado por Francisco Betronio Car«- " '" J '
neiro da Frota,..no «Rebste» de 9 do
andante, relativamente «a roça e cer-
cas feitas por Raymundo Pereiía» .no

ÍBkrbosa Lima e^LüV^^^ Mucambo, fundos de terra, de j quena' contribuição, pode qualquer um
«(nicos, a quem cumprimentamos, a Várzea Comprida.de* que Raymundo | mandar ver agua alli, que é a melhor,

Esteve nesta cidado o sr. José Be-! Pereira ,é proprietário antigo, yenho a mais jiura e a mais asseíada

vínhamos consumindo, pelo menes para
as famílias, que, possuindo domésticos
e animaes não estão sujeitas a ipeuria
dos mercadores d'agua. GoA . lima pe

yarra de Menezes^ commerciante na esta-1 contra- protestar ps fizeres1 sem razão aqui
P" ' existe.

O caso heonavdo Moita
Fortaleza,. 2—-O. dr. Leonardo Mo-

tta, em r.eprezalia ao trema soez'¦ que.
lhe armaram e tão vibpçnte explorado
pelo «Diário do Estado:», prometteu
fazer sensacionaes revelações de amq>-.
res illicitos- do sr. Hermino Barroso,
affirroagdo que este no çi.sumpto não
p^dia jogar-a primeira pedra.—Foi demittido por deslealdade^ do
Cargo de-delegado "de 

policia o capitão
Gomes Pretinhc, e seus cúmplices" na
grosseira'exploração que teve por fim
exclusivo expor o dr. Leonardo M^tts

que'tanto que silenciaram o nome de, todos'\ os seus companheirost pessoas gradas

Ã- ultima hora.'Soubemos qmú;escriptorio da construcção da estra-
da do Itapipoca está.devidamente
preparado para fornecer gratuita-mente medicamento e alimentação
a pobresa doente. Oâ necessitados
devera, se entender tora o sr. dr.
Riíy Monte, que lhes-fornecerá ura. ¦•.
cartão*- que d*rá -direito á ração.

-. ..- __i 9 ... . .

• rp - "** ^' '
Tendo sido entregue a esta Coüec-

toria pelo ^r. A ri Sli des# Frederico de
Andrade, um garrote lavrado de fusco
e branfio sem marca alguma', somente
com o cánmho ' desta freguezia, o
qual foi aprehendido no logar.' Matfa-"
Fresca sohre a serra Mer.uoca por Hen
rique ^Rodrigues de Albuquerque a
sendo considerado comj bé-m do eveüto,
procedidas as formalidades da fci, vae'
ser arrematado'em hasta publica no
dia 3 do n,ez vindouro Setei^bro, na
porta' da Collectoria Estadual "deste
raunicipjo, ás 12 horas do dia, para. o
que chame attenção das pessoas qn^
pretenderem, a fim de coi»parecerem
no dia e hora acima- meucionados",

Collectoria Estadual de Sobral,
•20 de" Agosto de 1919.

0 Collector
José Silvestre Gomes Coelhfr

em

Mas.sa de arroz, vendi'.
Oria no Mendes
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DO PHARMACEUTICO BEKULDB.tILOkS

¦

&

• *feste 
poderoso remédio, sempre em plena evolução caus

diariamente uma verdadeira revolução no ©tr/itamènto da sy-
 .. ' philis pelas curas que opera. Não ha u'm só doente que to*

«.e.que se nao restabeleça promptamente. pelo que os Ateado, de gratidaonos saoconst.ntemente enviados, como ,e vê dos seguintes: •

r*.

ê

Attesto que aclíandcÉiè .affectado de ul- tabel i cid o e gr isso o tenho ««°^«1n1^^0! armado do Exercito
¦•¦ v- • -~> *¦ v, . „ * ......  i:'-_  „l?ÍKitac! nS_ pnsns de mani 6S- 1«eras de fundo especifico nu perna esquer

da eque apesar de uar medicamtos
apropriados, -quer interna qfler externa-
uienie, nenhum resultado obtendo, a ins

- tigaçâo de um amigo, fiz uzo do Elixir
.deMumre' Caldas do pharmayeutico"Bernardo 

Caldas, e antes do firo do pri

Íos meus clffntes, nos casos de mam es-
táçôes syphiliticas suprehendentes. E por
sor a expressão da verdade passo o pre-
í_e*te attestado e o firmo «in fide medi-
oi», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle b uso que entender. ^ «

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917

t Com «grande satisfação venho commu-
! niCar a v. S. que^ estartdo seflrendo de

Reconheço a firma do Qj\ Carlos de forte rheumatismo que me: imjpossibita-
Oliveira Costa.-Rio>defíovembro de va «dei ex.rcer; a minha act.vidadç.acon,<
1917—Em testemunho da yerdade-©*Al
varo Axlvincula da Silva—Tábelljão.'

Rio de Janeiroi°12 de Abril de 1917.
Illmo. Sr. Dr. Bernardo Caldas.

selhádo poE um amigcf, 'fií o uso do «EJli-
xir de Murure Caldas, tendo apenas
tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
radicalmente currado.

? Autorisandò-o a razer publicaesta mi

nha declaração que poderá servir de cón-"fcelho aos que soffrem d.èsta terrivel mo-'
lesíia, sou oom maior reconhecimento*
pelo bem que me .prestou o seu prepa-
rado. De V. S., Att. "Vendr. Obrigado.

João Fernandes Pereira Prilas

|ÉÍiP^§?í
Firma reconhecida

.¦

meiro vidro achei-me üuasi dt. tnr.rv res- Dr. Carloe "de Oliveira tiosta.—aaajor »o« .-....,,f, hmmbm^^íh^-m» --•- ,
v.*;í'v;>: >: -. i . .'.•.'. ¦ •¦• „ • ¦"¦ . JrtC, „yy X„,0r.rti. oit_.par.ar. r...«= mp.moK conservando e tetxo, correndo tudo por conta (do attestante
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DE 8. JOÃO DA BARBA
EFFICAZ DEPÜRATIFO pM

E AHT1-RHEÜMATIC0
EM PREGADO CONTRi A

üsant
S*íS"*.:-'W?$8h'5',,S

liüstín RhiumatiiM
dapsüa» siiiifllif.
Gailhifii, iiiculu
Eczsoii, icrt4
Erypçin,. tâúlm,

Sangue fraqp, viciado • impuro,
"* --fm. VBMBA BM QljÁfcQUBMI FARVa

i)«po.)tarioa : ABACJO »B FBBrtAi^» 0».'~ IU «R iuutm

Si a íosje vfts persegue;
usaeo

XAROPE DE
QRIMDEUA
Otweira Junior
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yran
J. Adonias a Cia,;avisam ao com

p^prcio e aos snrs.
t_^jc,riaès e agri;

culto»«as que tendo
adquirido, ptor ôompra, esse antigo e repuiado estabelecimento, e, a-
tendendo as refofaias e melboramèntos por que estão passando todas as

"-suas seccões, podem, desde já, executar qualquer trabalho, mecânico e
*de fundição'; concertos de embarcações; garantindo perfeição, pfesteza

e modicidade ém preço, recebendo e entregando em Camocim sem des-

pesas de fretes.- . 
. " \, .* 
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PtDIR E EXIOiR SEMPRE.'

OO VEIRA JUMIOB1
A'VENDA EM QUALQUER PARTE.
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Camocim, 2 de Outubro de 1917

J. ADONIAS& COMP;

Dr Moreira cie Azevedo
AE3VOGAOO

Acceita causas eiveis e commer-
ci&es; eacarregaudo.se de acom .
panhar appellações e quaer-quer
outros recurso^ perante o Tribu-
nal da Relação. -
Escriptorio e residência—Rua Flo-
riano Peixoto n.: 156, sobrado. -

BK)R T ALEZ A—CE ARA''

Carlos Magabães
Cirrugi5o-de%t'ista •

GABINETE—Rua d'Aurora—37

CONSULTâS~-Das 7 às 11 da ma-
nbã e de i às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

lll !'L 
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Acurar. &
Ü

^-^^^o-©

filuti
*^^^CtARA

Hül
>

WASSAPÊ»«e«^

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E :V-ARIT1M0S COM SEDE EM

r#

ACCEITA SEGUROS CONTRA QS-RISUOS, PaGANDO SINISTRO SEM
_,_. -DEMORA—- —

Nest* importante estabelecimento encontra-se um permanen-
te deposito de drogas e produetos cbimicos nacionaes^ axtran-
eêlros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas

congêneres no interior do Çstado. Acha-se apta-a. aviar-qnal-

quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

.-.^-ASSEIO E PRESTEZA-*- 
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O melhor e o mai barato que vem a esta zona

Caixa com 20 kilos liquido
J. ADOWiâS-M'"'*

Corrimento dos ojiil"

Rfacumatltno en k**ral.
Manchat da pat»

Ia.
AffecçSe* d*

«gado.
Doréa «o pei*p.

Z ? 1^^^ ^íi^ Tumorea oot

^...^teüí^lílii.. jj^S Cancros a«-

Wm <- '^'Z%p"u^. 
.-Bp^Cnononhéa».

^k'-'_^*^!V«'ífór>^-> S^|i carbúnculos.
ÉíJír- ^í?^^ li^Fiatuíâa.
fe»i J^'-Hk'p,b!»b.' •
^!'^-^-:-^lf -IHJ^RacMlífüw. ...

Flerta brao*
w mm CM-"'"" Ulcara». •_

Tunoraa.
Sarnna. '
Cryfita».
Escrophulas. -.
D.rthros. 
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NOVENA 
DE S. RAYMUNDO;!

1^000 o fascictUo vende-se nest$
redação e Paxào Filho em à
Benedicto 1
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